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PRÓXIMA EDIÇÃO – Nos próximos meses abordaremos os problemas relacionados a 
QUEIMADAS DE LIXO e folhas secas em residências e calçadas, os direitos e as garantias 
de quem compra ou aluga um imóvel novo e se depara com problemas estruturais, além de 
insistirmos nos problemas da VIOLÊNCIA e da falta de SEGURANÇA PÚBLICA.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Jaraguá Conta sua 
História”, (em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas 
sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos 
ligados à saúde e à qualidade de vida. Os próximos temas serão CLAREAMENTO DENTAL, 
ESTRESSE e QUALIDADE DO SONO. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

CONFIRA NESTA EDIÇÃO
Saúde e Bem-estar: Cuidados com o colesterol – 
Página 3
Como escolher o transporte escolar para seu 
filho – Página 13
Nova seção de passatempo da Em Foco Mídia – 
Página 14
Quadro de empregos com novas vagas – 
Página 15

Poluição sonora perturba 
moradores da região do Jaraguá

O crescimento das cidades e o aumento das 
tecnologias trazem diversos benefícios para a sociedade. 
No entanto, junto com eles vêm os inúmeros ruídos que 
hoje estão presentes no nosso cotidiano. São muitos 
os inimigos do ouvido. Os efeitos da poluição sonora 
no organismo são muitos e dependem do tempo de 
exposição, da intensidade sonora e da suscetibilidade 
de cada indivíduo. Além de tirar o sossego, a poluição 
sonora pode implicar em perda auditiva temporária ou 
permanente, zumbido, intolerância a sons, estresse, 
hipertensão, agressividade, ansiedade, dores de cabeça, 
problemas circulatórios, tonturas, taquicardia, alterações 
do sono e apetite, liberação de hormônios, insônia, entre 
vários outros. Por isso, é importante evitar ouvir sons 
muito altos, pois nossos ouvidos necessitam de repouso 
e descanso. Evitar fazer barulhos desnecessários 
também é uma medida profilática.

A poluição sonora ocorre quando, num determinado 
ambiente, o som altera a condição normal de audição. 
Ela causa vários danos ao corpo e à qualidade de vida 
das pessoas. Segundo a OMS (Organização Mundial de 
Saúde), um som deve ficar em até 50 decibéis para não 
causar prejuízos ao ser humano. A partir disso, os efeitos 
negativos começam a surgir. Alguns problemas podem 
ocorrer em curto prazo, mas outros podem levar anos 
para serem notados.

Apesar das orientações do órgão, na maioria das 
vezes as pessoas não respeitam e abusam, ultrapassando 
o limite tolerável para o ruído, especialmente em áreas 
residenciais. Em bairros como Jaraguá / Liberdade, 
Santa Rosa, Dona Clara, Aeroporto e Universitário, os 
moradores têm sofrido bastante com os constantes 
barulhos que perturbam a paz e a tranquilidade. São 
buzinas e barulho do trânsito, máquinas de construções, 
fogos de artifício durante o horário de sono, música 
alta em bares e veículos, latidos de cachorros durante 
a madrugada, alarmes de carros, dentre outras 
perturbações que exigem cada vez mais paciência e 
adaptação dos moradores.

Leia mais nas páginas 8, 9, 10 e 11

INTERNET
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EDITORIAL

Todo começo de ano 
buscamos sempre melhorar 
algo em nossa empresa, adi-
cionando novas ideias para 
apresentar um informativo 
mais atraente e interessante. 
Algumas ideias são coloca-
das em práticas, outras des-
cartadas, enquanto outras 
esperam o momento certo 
para “nascer”. Mas o trabalho 
não para e a vontade de fazer 

sempre algo a mais também não. Com essa soma de 
fatores, buscamos a excelência neste trabalho e, conse-
quentemente, o reconhecimento do nosso público prin-
cipal, que são os moradores e anunciantes dos nossos 
atuais quatro jornais. A ideia é sempre ir além. É assim 
que sempre acontece todo ano. E foi assim que, a partir 
do Jaraguá em Foco, em outubro de 2008, os demais 
jornais nasceram.

Agora chegou a vez de dar passos mais largos e am-
pliar nosso trabalho, investindo em estrutura, funcioná-
rios e novos serviços e produtos, mesmo em uma época 
tão difícil e complicada para se investir no Brasil, com 
uma economia desequilibrada e um governo contradi-
tório. Mas assim é a vida. Só progride quem arrisca. Só 
se consegue algo se a somatória de determinação, fé, 
perseverança e conhecimento se alinham.

Pois bem. Neste ano de 2015, devido aos nos-
sos novos trabalhos, estamos praticamente dobran-

do nossa equipe, incluindo mais duas jornalistas, 
uma editora/revisora, um diagramador/design, um 
fotógrafo e um novo profissional para reforçar nosso 
marketing. Tudo isso para termos o máximo de quali-
dade e empenho nos nossos novos trabalhos. O Turis-
mo em Foco será lançado em fevereiro, numa versão 
experimental online, que em breve poderá ser con-
ferido no site www.emfocomidia.com.br/turismo. Nosso 
principal objetivo é discutir o turismo de um modo geral 
e também apresentar roteiros de viagens locais e nacio-
nais com dicas interessantes e curiosas. Vamos debater o 
turismo e mostrar as perspectivas para o setor, oportuni-
dades, cursos, curiosidades, eventos, dentre outros assun-
tos para se tornar uma referência para quem quer ficar por 
dentro do que acontece pelo Brasil e pelo mundo.

Atendendo aos pedidos, aumentamos mais o tama-
nho da fonte para uma melhor visualização e em pouco 
tempo diminuiremos mais os textos para uma leitura 
mais dinâmica, porém sem perder os detalhes das ma-
térias para deixá-las com as informações necessárias e 
importantes para todos os interessados pelos assuntos 
de nossas edições. Também passamos a disponibilizar 
um passatempo com palavras-cruzadas e caça-palavras 
para que nosso leitor possa se entreter durante a leitura 
das matérias. Em fevereiro, aproveitando o lançamento 
do Turismo em Foco, apresentaremos os mascotes dos 
jornais regionais da Em Foco Mídia, assim como o do 
Turismo em Foco. Eles irão compor e ilustrar nossas pá-
ginas, trazendo um aspecto mais leve e interativo com 
cada leitor.

Clube Jaraguá
A grande novidade que gostaríamos de repassar 

para você, leitor, é que a partir do dia 1º de março a 
Em Foco Mídia será responsável por toda a assessoria 
de comunicação do Jaraguá Country Club, o que inclui 
também o Informativo do Jaraguá. Sou sócio do clube 
desde 1981 e será uma honra contribuir neste traba-
lho. Recebi este convite outras duas vezes, em épocas 
diferentes, mas por motivos específicos não foi possível 
concretizar a parceria. Agora o clube, representado por 
Marco Faria e Ricardo de Melo (Guru), confiou a nós este 
trabalho, certos de que poderemos fazer algo a mais e 
melhorar ainda mais a comunicação deste espaço de 
lazer tão importante para a região e seus associados. 
Trabalharemos da mesma maneira que desenvolvemos 
nossos atuais trabalhos, baseados nos bons contatos, 
no relacionamento, em planejamento e nas conversas 
para captarmos sugestões e críticas. Um trabalho não 
se confrontará com o outro e os nossos jornais regionais 
estarão a todo vapor e com uma lista interessante de 
pautas para serem desenvolvidas ao longo do ano. Nos-
sa expectativa, assim como a do Clube, é firmar boas 
parcerias e realizar um trabalho imparcial e planejado.

Que você tenha um ano maravilhoso, de muitas 
realizações, conquistas, pendências resolvidas, casos 
solucionados, conciliações, além de muita saúde, sorte, 
sucesso, harmonia, fé, amor e felicidade. Boa leitura e 
fique com Deus!

 Fabily Rodrigues (Editor)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Planejamento e evolução de um trabalho

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal da Em Foco Mídia voltado 
aos moradores e comerciantes dos bairros Jaraguá / Liberdade, Santa Rosa, Indaiá, Aeroporto, 
Universitário, São Luiz, São José. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclarecer, 
debater por meio de matérias informativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é dis-
tribuído gratuitamente (10 mil exemplares) em residências, comércios, clubes, empresas, entre 
outros locais de grande circulação.
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JARAGUÁ EM FOCO: Distribuído 
gratuitamente nos bairros Jaraguá 
(Liberdade/ Santa Rosa), Dona Clara, 
Aeroporto, Universitário, Indaiá e São 
Luiz.

PLANALTO EM FOCO: Planalto, Itapoã 
e parte do Campo Alegre, Vila Clóris, 
Santa Amélia e Santa Branca.

CIDADE NOVA EM FOCO: Cidade 
Nova, União, Silveira,  Palmares e parte 
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Castelo, São José, São Luiz e parte do 
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de Melo e Bandeirantes.
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www.emfocomidia.com.br

Destaque o nome da sua empresa nos jornais
da Em Foco Mídia

Seja parceiro e tenha grandes possibilidades de retorno 
para o seu negócio

A Em Foco Mídia, empresa responsável 
pelos jornais Jaraguá, Ouro Preto, Planalto 
e Cidade Nova em Foco lançará o Jornal 
Turismo em Foco, que terá objetivos, projeto 
gráfico, material e linha editorial semelhantes 
aos demais citados. A principal diferença, além 
do assunto, é a distribuição, que será trabalha-
da na região da Pampulha e pontos específicos 
e ligados ao turismo em toda cidade e via Cor-
reios e e-mail e para mais de 10 mil contatos 
em todo o país. A primeira edição será online e 
em março lançaremos a versão impressa.

Nossa principal meta é discutir o turismo 

de um modo geral, mostrar as mais diversas 
curiosidades dos países do mundo e também 
apresentar roteiros de viagens nacionais e 
internacionais com dicas interessantes e 
curiosas. Vamos debater o turismo e mostrar 
tendências, oportunidades, cursos, curiosi-
dades, eventos, dentre outros assuntos. Com 
boas parcerias e planejamento, este não 
será apenas mais um jornal de turismo, mas 
sim uma referência para quem quer ficar 
por dentro do turismo. Mais informações: 
2552-2525/ 3441-2725 ou pelo e-mail 
turismo@emfocomidia.com.br.

Vem aí o Turismo em Foco...
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Quando conversamos com as pessoas 
sobre riscos, tipos e níveis de colesterol, per-
cebemos muita desinformação. O fato é que 
elas devem estar atentas não só para evitar 
um infarto ou outras doenças cardíacas, mas 
principalmente para melhorar a qualidade de 
vida. As pessoas acreditam que o colesterol 
seja maléfico e não sabem o quanto ele é pri-
mordial para o funcionamento do corpo.

O colesterol é o componente estrutural 
das membranas celulares em todo o corpo e 
está presente no cérebro, nervos, músculos, 
pele, fígado, intestinos e coração, produzindo 
vários hormônios, vitamina D e ácidos biliares 
que ajudam na digestão das gorduras. Para 
fazer bem, os níveis devem estar controlados. 
Em excesso, ele se deposita nas paredes das 
artérias, trazendo grandes prejuízos à saúde. 
“O colesterol alto é risco para o desenvolvi-
mento de doenças cardiovasculares. Se o de-
pósito ocorrer nas artérias coronárias, pode 
ocorrer angina, que é a dor no peito, e infarto 
do miocárdio. Nas artérias cerebrais, provoca 
o derrame”, explica Suzete Mota, especialista 
em medicina esportiva.

Existem dois tipos de colesterol, o HDL, 
“colesterol bom”, que ajuda a carregar o co-
lesterol nas artérias e transportá-lo de volta 
ao fígado para ser expelido; e o LDL, “coleste-
rol ruim”, leva o colesterol de células que mais 
produzem do que usam, para as células que 
mais necessitam. É considerado ruim pela 
relação existente do alto índice de LDL com 
doenças cardíacas. Mas é preciso ficar atento 
ao nível do HDL também, pois em nível baixo 
o risco de doença cardiovascular aumenta. O 
colesterol é vital, pois produz os hormônios 
esteroides que dão atividade ao organismo, 
entre eles estão: hormônios sexuais estróge-
no e progesterona nas mulheres e testostero-
na nos homens; cortisol, que regula o açúcar 
no sangue e nos defende de infecções; e a 
aldosterona, que retém sal e água no orga-
nismo e produz vitamina D, responsável pela 
força dos ossos.

Não fumar, fazer atividades físicas e evitar 

comer alimentos gordurosos combatem o alto 
colesterol. Essa é a melhor estratégia antes 
de apelar para remédios. O vilão é o exces-
so de alimentos ricos em gordura como ovos, 
bacon, pele de frango, manteiga, cremes, fri-
turas e embutidos. Mas existem as gorduras 
boas. As insaturadas, que ajudam a diminuir 
o colesterol, mas por serem muito calóricas 
devem ser consumidas com cautela (oliva, 
soja, margarina, milho e girassol). O aumento 
do nível de colesterol no sangue não costuma 
ter sintomas. A única forma de avaliar é no 
exame de sangue. Pessoas com antecedentes 
familiares e acima de 20 anos devem fazer 
a dosagem periodicamente por toda a vida, 
além de ter cuidados com a alimentação e 
praticar exercícios físicos.

Causas
Para o clínico geral Ronald Farah, a ten-

são cotidiana é que nos provoca males. “Se 
você levar uma vida saudável e fizer uma 
atividade física não terá problema. Se uma 
pessoa enfarta logo perguntam: Comia muita 
gordura? Ninguém pergunta como era seu co-
tidiano, ou seja, sua vida familiar, no trabalho, 
financeira, etc.”, ressalta. 

Três causas aumentam o colesterol: ali-
mentos gordurosos em demasia; doenças nos 
rins, hipotireoidismo e diabetes; e a genética 
ao observar o histórico familiar. Com relação 
a isso, o conhecido Dr. Dráuzio Varela explica 
bem em seu site: “Tive um doente de 64 anos 
que ingeria uma dúzia de ovos cozidos todos 
os dias, desde os 18 anos, e tinha coleste-
rol total sempre abaixo de 150. Outros não 
podem sequer olhar para um vidro de maio-
nese. Os genes que herdamos de nossos an-
tepassados trazem com eles fatores de risco 
variáveis para doença cardiovascular”, relata. 
Ainda existe o fator do sexo: os homens têm 
maior risco do que as mulheres. Além disso, a 
idade também tem influência, pois o colesterol 
se eleva conforme ela avança, especialmente 
em homens a partir dos 45 anos e em mulhe-
res na menopausa. (João Paulo Dornas)

Colesterol: onde está o risco?

Carnes: A gordura animal aumenta colesterol no sangue. Escolha carnes brancas (peixe e aves 
sem pele) e cortes magros de carne vermelha. Fuja das gorduras aparentes, como picanha e 
bacon. Coma peixes pelo menos uma vez por semana, pois auxiliam na proteção do coração.
Leite: Troque o leite integral pelo desnatado, pois tem menor teor de gordura. Opte pelo requeijão 
light e iogurte desnatado. O queijo amarelo é bem mais gorduroso que o branco. �re�ra o 
segundo.
Doces: Dispense sobremesas calóricas e gordurosas (Ex: torta de chocolate com chantilly). �re�ra 
as frutas aos doces calóricos. As frutas têm mais �bras e menos calorias.
Óleo: Limite o consumo de frituras para duas vezes por semana. �re�ra óleo vegetal à gordura 
animal (ou saturada). Sempre que puder utilize azeite, pois ajuda a manter o nível de colesterol 
nos eixos. O ideal é usar os poli-insaturados: óleo de milho, de girassol, de canola e de oliva. 
Alimentos grelhados, assados ou cozidos são as melhores opções.
Vegetais: Aumente a ingestão de vegetais crus (folhas), pois são compostos por �bras, que 
ajudam a diminuir a absorção do colesterol e das gorduras. De quebra, melhoram o 
funcionamento do intestino. Outra sugestão para aumentar o consumo de �bras é incluir cereais 
integrais, como o arroz integral e aveia.
Exercícios: Faça exercícios físicos regularmente. Além de queimar calorias, contribui para perder 
peso, aumentar o HDL e diminuir os triglicérides (gordura no sangue). Manter uma boa forma física 
também combate o estresse e produz substâncias que causam sensação de bem-estar.

Dicas para reduzir o colesterol

Alimentos que aumentam o colesterol ruim
Estes alimentos aumentam o colesterol ruim e devem ser evitados, principalmente por pessoas 
que já apresentam problemas cardiovasculares, pois são ricos em gorduras saturadas.

Peixe frito  

Chocolate

Carnes à milanesa 

Bebidas 
achocolatadas

Batata frita  

Biscoitos e tortas 
industrializadas

Salsicha

Leite integral

Salaminho 

Leite condensado

Bacon

Queijos amarelos

Banha de porco

Creme de leite

Pudim

Sorvete

INTERNET

SAÚDE E BEM-ESTAR

Criolipólise
A gordura localizada está com os dias contados

Perca de 20% a 30% de
gordura localizada em 1 sessão.

Rua Izabel Bueno, 693 - Jaraguá 4141-6634 | 9863-7961

PILATES | FISIOTERAPIA | ACUPUNTURA

www.corefisio.net,00

R$390
POR SESSÃO
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Rua Professor Manoel Casassanta, 600 – Ouro Preto
3347-8411 / 9423-0414

Curso de Redação para o ENEM e outros vestibulares.

Média de 900 pontos das turmas do ENEM 2013.

 Professor com mais de dez anos de experiência.
Trabalhou em instituições que ocuparam os primeiros lugares em 

Redação em BH, MG e Brasil.  

Turmas reduzidas com no máximo quatro pessoas.

Cursos e 
Consultoria 
em Língua 
Portuguesa
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A Prefeitura, em recomendação incomum, 
pede aos visitantes da Pampulha que não 
permaneça longos períodos em áreas da orla 
da lagoa. Mais uma vez o motivo é a polêmica 
presença das capivaras, transmissoras da fe-
bre maculosa. A Secretaria de Meio Ambiente 
orienta à população evitar os locais por onde 
passam capivaras e evitar ainda sentar-se ou 
deitar-se na grama local. A medida foi tomada 
após exames apontarem que 28 das 46 capi-
varas recolhidas apresentaram contaminação 
pela bactéria Rickettsia rickettsii, causadora 
da febre.

Caso a população vá até esses locais, a 
sugestão é evitar piqueniques e práticas que 
obriguem o contato com a grama. Em Minas 

Gerais, nos últimos sete anos, foram notifica-
dos 93 casos de febre maculosa, sendo que 
em 39 deles (41,9%) os pacientes morreram.

A febre maculosa brasileira é uma doença 
transmitida pelo carrapato-estrela. O parasita 
hematófago (que se alimenta de sangue) pode 
ser encontrado em animais como bois, cavalos, 
cães, aves domésticas, roedores e, especialmen-
te, na capivara, que tem mais recorrência. Para 
que haja transmissão da doença, o carrapato in-
fectado deve ficar pelo menos quatro horas fixa-
do na pele das pessoas. Os de menor tamanho 
são vetores mais perigosos, porque são mais 
difíceis de serem vistos. Não existe transmissão 
da doença de uma pessoa para outra.

Febre maculosa exige cuidados especiais de 
visitantes à Lagoa da Pampulha

Na era da tecnologia, os confortos que as 
máquinas trazem para o nosso dia a dia estão 
cada vez mais evidentes. Mecanismos simples, 
como o controle remoto da televisão, estão 
presentes quase que na totalidade das casas 
modernas. Mas algumas pessoas ainda usam 
estratégias consideradas “ultrapassadas” no 
seu cotidiano. Como é o caso daqueles que não 
contam ainda com a automação de portões, 
alarmes e interfones. Mais do que apenas o 
conforto de um controle remoto para o portão 
na hora de entrar e sair da garagem, esse tipo 
de instalação promove a segurança dos seus 
usuários. Em um bairro em constante cresci-
mento, como o Jaraguá, é possível encontrar 
muitas casas ainda passando por adaptações 

de segurança. Para atender a esse público, a 
Prime Cabeamentos acaba de lançar serviços 
de automação para clientes particulares. O ge-
rente comercial, José Roberto Eduardo, destaca 
essa nova oferta de trabalho, ressaltando a sua 
importância para promover a segurança dos 
usuários. “É importante o morador estar protegido 
também fora de casa. Hoje 90% das residências 
utilizam alarme, câmera e cerca elétrica, mas 
apenas 40% delas possuem portão eletrônico. 
Então, no momento de entrar em casa a pessoa 
que tem de deixar o carro na rua para abrir o 
portão fica exposta a uma ação criminosa”, afir-
ma. Vale a pena conhecer os serviços desta e de 
outras empresas do segmento na região para se 
atualizar. Mais informações: 2523-8812.

Segurança dentro e fora de casa
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Quanto mais as tecnologias e a urbani-
zação crescem, mais os diversos ruídos do 
nosso cotidiano apontam o mesmo caminho.  
Antes não existiam muitos meios de geração 
de ruídos e as cidades eram bem mais silen-
ciosas. Mas a tecnologia trouxe inúmeras for-
mas de se fazer barulho e a urbanização as 
reúne ao longo da cidade, principalmente na 
região da Pampulha. Outrora em espaçadas 
casas, agora muitas pessoas vivem em apar-
tamentos, aumentando o nível de intolerân-
cia, mas também de necessidade de respeito 
ao próximo. São mais pessoas convivendo 
em um espaço mais estreito. Além disso, 
esse acúmulo de pessoas faz aumentar o 
trânsito e o comércio.

São muitos os inimigos do ouvido. Nesta 
reportagem citaremos alguns exemplos. De-
vemos lembrar que, por mais que estejamos 
acostumados a essa realidade, os problemas 
de saúde também estão relacionados a isso. 
“A poluição sonora se relaciona a uma sé-
rie de complicações, que vão de zumbidos 
e comprometimento da audição à insônia, 
dores de cabeça, estresse e hipertensão. A 
intensidade de som considerada segura para 
nosso ouvido é de até 85 decibéis, valor fa-
cilmente alcançado em uma avenida movi-
mentada. É preciso levar em conta também 
o tempo de exposição aos ruídos. Por mais 
inofensivos que pareçam, sons de 85 a 90 
dB se tornam nocivos depois de oito horas 
de exposição”, relata em artigo científico o 
dirigente da Sociedade Brasileira de Otologia 
e responsável pela Campanha Nacional da 
Saúde Auditiva, Silvio Caldas.

De acordo com a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas, o ruído tolerável em 

áreas residenciais é de 45 decibéis. No bair-
ro Universitário e, por conta das obras viárias 
e do aumento do trânsito, esse limite é fa-
cilmente ultrapassado, principalmente para 
quem mora próximo ao Anel Rodoviário. “Os 
motoristas desviam do Anel e passam pela 
minha rua. É um barulho terrível. Durmo com 
tapa-ouvido por causa das carretas e dos ca-
minhões”, relata a designer Awa Delfina Maia 
Domingues.

Algumas pessoas já jogaram “a toalha” 
por conta do barulho e se acostumaram a 
esse problema. “À noite é uma barulheira 
terrível com os latidos de cachorro de um 
vizinho. É incrível como ninguém toma pro-
vidência. E há algumas semanas não tenho 
tido paz nem na academia que frequento, 
que fica ao lado de um bar com música ao 
vivo com o volume nas alturas, na Rua Izabel 
Bueno. É triste dizer, mas acabamos achando 
normal tanto barulho e vamos nos acostu-
mando”, ressalta a moradora do bairro Santa 

Rosa, Mônica Pinheiro.

Igrejas e bares
Outro motivo de reclamação são os 

cultos das igrejas. O aposentado Schubert 
Tomangnini mora no Jaraguá em frente a 
uma dessas instituições. Ele desaprova o 
barulho, mas diz que prefere não entrar em 
disputa. “O barulho no dia de culto é bem 
alto. Geralmente o som vai até nove e meia 
da noite. Já acostumamos, pois moro há 
anos aqui. É complicado e incomoda muito. 
É melhor aprender a lidar com isso, pois se 
formalizarmos uma reclamação tudo é muito 
burocrático. Outros vizinhos já reclamaram e 
não adiantou”, lamenta o aposentado.

A legislação referente indica que o mo-
rador que se sentir incomodado com o baru-
lho na vizinhança pode registrar reclamação 
na Prefeitura ou na delegacia, por meio de 
um Boletim de Ocorrência. O delegado pode 
instaurar inquérito policial para apurar o 

excesso. No caso dos bares muitos desses 
excessos acontecem. “Em algumas avenidas 
da região a música ao vivo vai até meia noi-
te e meia. Um dia desses dois bares ficaram 
com o som alto, um atrapalhando o outro e 
os dois atrapalhando o bairro inteiro. Se for 
colocar música para os clientes, que coloque 
dentro do bar e não na calçada. É um afronto 
ao direito do outro. Já denunciei pela Lei do 
Silêncio e não adiantou, pois eles foram ave-
riguar num dia que não tinha música. Chamei 
na hora em que estava acontecendo, mas 
não apareceram. Reclamei nos dois bares e 
conversei com os donos. Agora nem atendem 
mais aos meus telefonemas. Não sou obriga-
do a escutar uma música que não quero. Não 
posso ler, nem assistir TV em casa tranqui-
lamente”, reclama o professor universitário 
Eugênio Tadeu.

A corretora de imóveis, Fabrícia Rossi, 
também tem reclamações parecidas e os 
problemas não são poucos. “Em frente à 
casa da minha mãe, um vizinho fez um ‘bar’ 
na garagem dele e alugou aquelas máquinas 
de música. O som fica no último volume o dia 
todo. Ninguém consegue ouvir TV. Já fizeram 
várias denúncias para a Prefeitura, Disque 
Sossego, Polícia, etc. Onde moro, um moto-
queiro faz a segurança da rua buzinando a 
noite e a madrugada inteira. Já me informei 
com a própria polícia que me esclareceu que, 
além dessa profissão não ser regulamentada, 
é proibido usar a buzina indiscriminadamen-
te”, desabafa. Em dias de jogos de futebol 
de Cruzeiro e Atlético ela também tem pro-
blemas: “É preciso ter muita paciência para 
aguentar os fogos de artifício antes, durante 
e depois. Minha filha fica muito assustada e 

Excesso de barulho é a nova realidade das grandes cidades
INTERNET
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não consegue dormir. Várias pessoas me re-
lataram problemas parecidos com idosos e 
animais de estimação. Hoje em dia, em ge-
ral, é comum termos vizinhos que gritam até 
mesmo durante a madrugada, batem portas, 
andam de tamanco fazendo muito barulho. 
Os meus mesmo são assim”, completa.

 
Novos tempos, outros barulhos 

Outra reclamação frequente acontece 
nas madrugadas e a engenheira civil e mo-
radora do Jaraguá, Sumaya Santos, descreve 
como um artifício usado para a segurança 
pode virar um tormento: “Os alarmes de 
carros, lojas, casas e apartamentos são um 
problema. Na madrugada sempre disparam. 
O pior é que a gente tenta identificar de onde 
vem para tentar falar com o responsável, mas 
não consegue”, lamenta. Os animais de es-
timação também são usados para proteger 
mais as casas, porém muitas vezes eles pa-
recem sair do controle dos donos durante o 
sono dos moradores: “Minha rua inteira tem 
cachorro. Dois deles latem bastante. Uma 
vizinha já mais idosa me disse que não con-
segue dormir por conta do latido. Para piorar 
aparecem muitos gatos, e a madrugada vira 
aquela bagunça”, alerta. 

O Jaraguá tem ainda uma particulari-
dade por conta do Aeroporto da Pampulha. 
Existem moradores se articulando na tenta-
tiva de diminuir os efeitos do barulho das 
aeronaves. “Ao longo do dia é um barulho 
infernal e ficamos gritando para falar um com 
o outro. Comprei blindex reforçado, pois não 
conseguimos conversar ou assistir televisão 
na nossa própria casa. Motores funcionam 
de madrugada, ficando impossível dormir. 
Tem morador com filho recém-nascido que 
está com problemas com a criança durante a 
madrugada”, se exalta o engenheiro florestal 
Rogério Miranda.

Fiscalização
Em BH a Lei do Silêncio regulamenta o 

limite diurno (7h01 às 19h) em 70 decibéis; 
vespertino (19h01 às 22h), 60 decibéis; no-
turno, entre 22h01 e 23h59, em 50 decibéis; 

e entre 0h e 7h, 45 decibéis. Às sextas-feiras, 
sábados e vésperas de feriados é admitido, 
até às 23h, o nível correspondente ao perío-
do vespertino: 60 decibéis.

No caso da construção civil os serviços 
não passíveis de confinamento que adota-
rem demais medidas de controle sonoro, no 
período compreendido entre 10h e 17h, não 
podem ultrapassar 80 decibéis. Os serviços 
de construção civil com geração de ruídos 
dependem de autorização prévia da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente, quando 
executados aos domingos e feriados, em 
qualquer horário; e aos sábados e dias úteis, 
em horário vespertino ou noturno. Os infra-
tores estão sujeitos à advertência; multa; in-

terdição parcial ou total da atividade, até a 
correção das irregularidades; cassação do 
Alvará de Localização e Funcionamento de 
Atividades ou da licença.

Rogério Henrique Pimenta, gerente de 
Apuração e Análise dos Indicadores da Quali-
dade da Fiscalização da Secretaria Municipal 
Adjunta de Fiscalização, explica que a Prefei-
tura não atende a todos os casos. “A fiscali-
zação é voltada para atividades não residen-
ciais relativas à poluição sonora causada por 
atividades industriais, comerciais, prestação 
de serviços, de propaganda, bem como so-
ciais e recreativas.   Não se incluem no uni-
verso de atendimento do programa as recla-
mações referentes às seguintes situações: 

latidos de cães, canto de galos, barulhos de 
trânsito de veículos, barulhos de badernas e/
ou brigas e algazarra em via pública, ruídos 
de vizinhos em suas residências (situações 
domésticas), ruídos provocados por manifes-
tações grevistas sem uso de equipamentos 
de som, disparos de alarmes de veículos, 
festas em residências, entre outros. Para os 
casos não abrangidos pela fiscalização, a 
Central de Atendimento realiza a orientação 
ao cidadão  para encaminhamento da solici-
tação”, esclarece.

De acordo com a Prefeitura, para regis-
trar uma reclamação de poluição sonora é 
necessária a identificação do solicitante com 
nome, endereço, telefone de contato e iden-
tificação do local de ocorrência da poluição 
sonora, com referência de endereço. Para a 
realização da medição da pressão sonora, 
será necessário o acesso do fiscal ao local 
do suposto incômodo. Para atender às recla-
mações, são realizados dois tipos de ações 
fiscais: o Disque Sossego (156), com plan-
tões noturnos às quintas-feiras e domingos, 
das 19h à 1h, e às sextas-feiras e sábados, 
das 20h às 2h; e vistorias agendadas em 
horários diurnos e noturnos, quando for o 
caso, de segunda a sexta-feira, para verificar 
demandas não atendidas no Disque Sossego 
ou problemas de excesso de ruído durante o 
dia, como em lojas e obras.

A vistoria é feita junto à Polícia Militar 
para garantir a segurança. As denúncias mais 
recorrentes são referentes a bares, boates e 
casas de shows (entre 65% e 70%), templos 
religiosos (7,5%), comércio em geral (5% a 
6%) e construção civil (3% a 5,5%). Outra 
frente é o monitoramento de estabelecimen-
tos poluidores reincidentes. Entre janeiro e 
abril de 2013 foram monitorados 366 locais. 
Em 69% dos casos não aconteceram regis-
tros de nova reclamação e em 31% houve 
reincidência. Para evitar mais problemas, a 
atitude mais plausível e correta é respeitar o 
espaço do outro e ter bom senso para con-
trolar o som alto que certamente também 
poderá incomodar você um dia. (João Paulo 
Dornas)

Exemplo de alguns sons considerados como ruídos simples do nosso dia a dia e seus níveis sonoros em  
decibéis  (dB). Os sons a partir do nível de pressão sonora de 85 dB são potencialmente danosos aos 
ouvidos, se o contato com esses sons, sejam eles ruidosos ou não, durar mais de 480 minutos (8 horas):

Nível aproximado de ruídos (em decibéis)

► Passarinho (5 dB)
► Torneira gotejando (15-20 dB)
► Relógio (25 dB)
► Música baixa (40 dB)
► Conversa tranquila (40-50 dB)
► Aspirador de pó (50 dB)
► Bebê chorando (55 dB)
► Conversa de um grupo de amigos em tom
    normal (55 dB)
► Cachorro latindo (65 dB)
► Restaurante com movimento (70 dB)
► Creches (75 dB)

► Tráfego em avenidas de grande
    movimento (85 dB)
► Secador de cabelo (90 dB)
► Moto (95 dB)
► Caminhão pesado em circulação (74-100 dB)
► Britadeira (110-130 dB)
► Buzina de automóvel (110 dB)
► Pátio no intervalo das aulas (110 dB)
► Turbina de avião (130-140 dB)
► Discoteca ou show musical, próximo às
    caixas de som (acima de 130 dB)
► Tiro de arma de fogo � próximo (140 dB)

Excesso de barulho é a nova realidade das grandes cidades
INTERNET

Buffet, Confeitaria e Restaurante

OS MELHORES PRATOS E O MELHOR ATENDIMENTO PELO MENOR PREÇO

Cardápio variado e as
melhores saladas da região

Aceitamos encomendas de
salgados e tortas doces

Realizamos eventos e festasde 14h às 18h

LANCHONETE
Sucos Naturais

Rua Izabel Bueno, 579 - Lj 8 e 9
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M
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3443-6
437

Funcionamento: Seg. a Sex. de 8h às 18h / Sáb. de 8h às 14h

Aceitamos cartões de crédito e débito, Ticket refeição e Alelo refeição

Opções de pratos vegetarianos
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loja de conveniência
e padaria

Rua Izabel Bueno, 20 | 3492-1327
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Café

Cervejas especiais

Doces

Sanduíches

Salgados

Aberto de 6h às 22h

C    A    B    E    A    M    E    N    T    O    S

Rua Garumá, 436 - Jaraguá

comercial@primeautomacaopredial.com

www.primecabeamentos.com.br

AUTOMAÇÃO
Portões, Pivotantes, Deslizantes,

Fuso, Basculante, Social
e Blindex

MANUTENÇÃO
Conheça nossos pacotes

para condomínios,
casas e prédios!

SEGURANÇA
Câmera, Alarme e
Convencionais de

Incêndio

TELECOM
Interfones,
Telefones e

Antenas Coletivas

2523-8812

E
M
FO

C
O
M
ÍD
IA

O Programa Disque Sossego foi criado em 25/05/2001 com o objetivo de atender às recla-
mações da comunidade, relativas aos incômodos causados pelo excesso de ruídos provenientes 
de “atividades industriais, comerciais, prestação de serviços, inclusive de propaganda, bem como 
sociais e recreativas”. Disque 156. Mas não se enquadram as seguintes situações:

Disque Sossego

Delegacia de Preservação de Qualidade de 
Vida e Ecologia (Tel. 3201-1568)

ÓRGÃO A SER ACIONADOSITUAÇÕES

PMMG - (Tel. 190) - neste caso poderá ser 
feito trabalho educativo, se o reclamante 
informar o telefone do reclamado

Encaminhar para PMMG - (Tel.190)
Por se tratar de segurança pública

► Latidos de cães e canto de galo em 
residências
► Ruídos de vizinhos em suas residências 
(situações domésticas)
► �estas em residências � frequentemente

► �estas em residências � evento isolado

► Reclamações referentes a estabeleci-
mentos situados em aglomerados (favelas) 
ou em outras áreas consideradas de risco 
pelo acompanhamento policial
► Barulhos de algazarras, badernas e/ou 
brigas em via pública

► Barulho de alarmes disparados

Encaminhar para a PMMG (Tel. 190) � 
informar que mesmo com a ida do �scal ao 
local para a medição do ruído, e estando o 
imóvel fechado, não implicará no des-
ligamento do alarme (o �scal não tem 
poderes legais para invadir propriedades 
particulares)

► Barulhos que incomodam no interior 
dos ambientes de trabalho (quando um 
empregado reclama da própria empresa 
em que trabalha)

Encaminhar para o Ministério do Trabalho

► Disparo de alarmes de veículos PMMG (Tel. 190) � Policiamento de trânsito

► Barulho causado por som mecânico 
em veículos particulares, não sendo o 
responsável pelo veículo frequentador de 
um estabelecimento comercial

Encaminhar para a Polícia Militar (Tel. 190)

► Barulhos de trânsito de veículos
► Ruídos provenientes de manifestações 
grevistas, sem uso de equipamento de 

�ão �scalizado
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Moradores e comerciantes reclamam da falta de conscientização dos barulhentos

ENQUETE

“Vivemos numa sociedade cada vez mais egoísta e barulhenta. Infelizmente 
aqui no Brasil a lei não é respeitada. Estou esgotada por causa dessa 
questão. A Lei do Silêncio deveria funcionar 24 horas. As pessoas pararam 
de pensar no próximo e na liberdade de cada um para descansar e ter 
sossego.”
Fabrícia Rossi, Corretora de Imóveis

“Nosso problema aqui no Jaraguá está relacionado aos cachorro. É o 
incômodo causado pelo latido ininterrupto desses cachorros durante a noite 
e a madrugada. Mas como abordar os vizinhos para resolver o problema? 
Moro perto do aeroporto e muitas vezes esses cachorros fazem mais barulho 
do que os aviões.”
Sumaya Santos, Engenheira civil

“Quando o Anel Rodoviário fica engarrafado, as pessoas vão para as paralelas, 
entre elas a minha rua. Carretas e caminhões passam aqui. É um barulho 
terrível. Os piores horários são a partir das oito da manhã e no final da tarde. 
Durmo com tapa-ouvido. Só terei sossego quando duplicar o Anel.”
Awa Delfina Maia Domingues, Designer

“Espero que daqui a uns 20 anos as pessoas tenham consciência do 
problema do barulho nas cidades, assim como hoje existe a conscientização 
contra o cigarro. Os alarmes de carro, loja, casa e apartamento também nos 
causam problemas. Durante a madrugada eles disparam na maior altura.” 
 Eugênio Tadeu, Professor Universitário

“Em longo prazo, muito barulho pode resultar na perda permanente da au-
dição. Dá para perceber que essa capacidade está comprometida quando é 
preciso aumentar muito o volume da televisão ou se torna difícil escutar al-
guém ao telefone. Se um indivíduo passar por isso continuamente, aumentam 
as chances de ter problemas vindas da tensão do dia a dia e do estresse”.
Silvio Caldas, Médico e dirigente da Sociedade Brasileira de Otologia

“Moro no Jaraguá em frente a uma igreja. Os pastores gritam demais nos 
cultos e isso incomoda muito ao ponto de ter de fechar a janela e aumentar 
o volume da TV. Isso acontece à noite, de três a quatro vezes por semana. No 
início houve muita reclamação, mas depois as pessoas tentaram se adaptar. 
Para reclamar é tanta burocracia que não vale a pena.” 
Schubert Tomangnini, Aposentado

“Minha rua sempre foi tranquila, mas de uns dois anos para cá temos de 
lidar com muito barulho vindo de veículos passando, buzinas e do intenso 
engarrafamento. O trânsito aumentou demais e os ruídos vieram junto. Os 
piores horários são pela manhã e à noite na hora do pico. Ouvir televisão 
ficou bem mais difícil.”
 Tobias Bahia, Publicitário

“Por conta do barulho do Aeroporto da Pampulha a irritação é constante. 
Ficamos o dia inteiro estressados. Eles fazem os tais teste de motores, ficam 
mais de 20 minutos com um ruído quase insuportável. O aeroporto não 
deveria funcionar 24 horas. Congonhas, em São Paulo, por exemplo, fecha 
em determinados horários.”
Rogério Miranda, Engenheiro florestal
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Bairros atendidos   Jaraguá, Dona Clara, Santa Rosa,
                                  Liberdade e Aeroporto

3427-7787 | 9905-5447

TRANSPORTE ESCOLAR

Com a ascensão da mulher no merca-
do de trabalho, a terceirização dos serviços 
prestados à família é cada vez maior. Um 
dos mais procurados é o transporte esco-
lar. O serviço também é um dos que mais 
preocupam os pais, pois insere as crian-
ças no trânsito caótico das metrópoles. Em 
2013, a BHTrans registrou 159 reclamações. 
A maioria por transporte clandestino, super-
lotação, excesso de barulho (buzina) e dire-
ção perigosa. Existem vários detalhes a ana-
lisar antes de se contratar, pois a precaução 
garante a segurança de seu filho e sua tran-
quilidade. O Jornal Jaraguá em Foco conversou 
com trabalhadores do setor para conhecer a 
realidade da área em BH e para apresentar di-
cas para os pais tomarem a melhor decisão no 
momento da escolha desse serviço.

Profissionais indicam que a primeira 
medida para contratar o serviço de trans-
porte escolar é confirmar se o veículo tem 
autorização do Departamento de Trânsito 
(Detran) e da BHTrans. Para isso, os auto-
móveis passam por uma vistoria semestral 
e são liberados apenas os que apresentam 
condições adequadas e itens de segurança 
necessários. Mas os pais também devem 
ficar atentos à conservação do veículo e à 
manutenção dos itens de segurança, como 
qualidade dos pneus, funcionamento dos 
cintos de segurança, de faróis e lanternas. 
“O pai deve contratar pessoalmente o pro-
fissional. Pelo telefone você não sabe o 
que está contratando. Deve procurar uma 
referência de outro pai. E depois analisar a 
documentação do transportador: registro de 
condutor, autorização de tráfego, o selo da 
BHTrans no painel e as condições do carro”, 
explica Heloísa Borges, que faz esse serviço 
no Jaraguá há mais de 24 anos.

Ela afirma que a escolha não fica só na 
parte burocrática: “Não basta apenas cum-
prir as exigências dos órgãos. Deve-se ter 
paciência para trabalhar com crianças. Ado-
ro meu trabalho e adoro lidar com crianças, 
por isso tenho paciência e responsabilidade.” 

O motorista Geraldo Sobrinho, que está 
nesse mercado na região há 34 anos, con-

corda com Heloísa. “Antes de tudo, o pro-
fissional precisa de responsabilidade. Há 
motorista que não toma os devidos cuida-
dos e ainda andam com excesso de aluno e 
acelerado. Hoje, o transporte escolar possui 
muitas falhas em torno do profissional. As 
pessoas ficam desempregadas e pensam 
que podem trabalhar com escolar, como se 
fosse uma ‘galinha dos ovos de ouro’. Acham 
fácil. A partir do momento em que você pega 

o filho de alguém em casa, a responsabilida-
de é grande”, salienta.

Preço x segurança
Outro importante fator de cuidado por 

parte dos pais é avaliar se o transporte é le-
galizado ou clandestino. “Existe o chamado 
serviço pirata. Usam até a faixa amarela, mas 
não têm o adesivo da vistoria no vidro do 
carro. O preço deles é bem menor e muitas 

vezes o pai não olha a segurança, apenas o 
preço”, denuncia o motorista Marcus Vinícius 
Marques, que trabalha no setor desde 2001. 
Ele completa: “O pirata não para no mesmo 
lugar que nós. Ficam mais afastados da es-
cola. E o preço é bem menor. Nossa média 
é R$ 160,00 e eles cobram menos de R$ 
100,00, sem oferecer vários quesitos impor-
tantes de segurança. Muitas vezes o pai só 
avalia o preço”.

Atuando também na região há mais 
de uma década, Mônica Nogueira comenta 
que investe muito em segurança e nas exi-
gências da BHTrans, e os clandestinos não 
“Para termos o selo da BHTrans temos que 
estar com o carro em plenas condições, e 
eles não zelam pelo serviço arriscando a 
vida das pessoas e barateando o preço sem 
pagar imposto, taxa sindical, manutenção 
preventiva e de reparação, entre outros”, re-
clama. Ronaldo Alves, sócio-proprietário da 
Évora Transportes, ainda lembra que o ser-
viço clandestino ocorre bastante em carros 
convencionais: “São carros como Pálio, Uno, 
entre outros. Aqui na região roda também um 
veículo Doblô com sete crianças dentro. To-
talmente irregular. Os pais são tão culpados 
quanto os motoristas, pois alimentam esse 
crime”, reclama.

Além da atenção com a situação do 
veículo escolar, os pais devem ficar atentos 
quando negociarem o preço. De acordo com 
o Procon-MG, deve ficar claro na contratação 
se haverá reajuste da mensalidade em caso 
de aumento de preço dos combustíveis, ne-
gociar a melhor data para pagamento e dis-
cutir a inclusão de uma cláusula de multa por 
descumprimento de horários. O órgão orienta 
que os pais exijam que sejam estabelecidos 
no contrato os horários para pegar e deixar a 
criança em casa e, em caso de má prestação 
de serviço, os pais podem registrar a irregu-
laridade na BHTrans e no Procon. Portanto, 
ser cauteloso e analisar cada detalhe antes 
de contratar o serviço que transportará seu 
filho para a escola pode evitar problemas fu-
turos e trazer mais tranquilidade para você e 
sua família. (João Paulo Dornas)

Como escolher o transporte escolar para seu filho

O Código Nacional de Trânsito determina que os veículos destinados a transporte escolar 
devem ser autorizados pelo Detran, atendendo às seguintes condições:

► Registro como veículo de passageiros;
► Inspeção, duas vezes ao ano, para veri�cação dos itens obrigatórios e de segurança;

 Faixa amarela com a inscrição �E�COLAR� à meia altura e em toda a extensão das ►

partes laterais e traseira da carroçaria;
► Equipamento registrador instantâneo inalterável de velocidade e tempo;
► Lanternas de luz branca, fosca ou amarela dispostas nas extremidades da parte 
superior dianteira e lanternas de luz vermelha, na extremidade superior da parte traseira;

 Cintos de segurança em número igual à lotação do veículo;►

► A autorização do Detran deve ser a�xada na parte interna do veículo, em local visível, 
contendo o número máximo de passageiros permitido pelo fabricante, sendo proibida a 
condução de escolares em número superior;
► O condutor do veículo deve obrigatoriamente: ser maior de 21 anos; ser habilitado na 
categoria D; não ter cometido nenhuma infração gravíssima ou ser reincidente em 
infrações médias durante os últimos 12 meses; ser aprovado em curso de 
especialização.

Requisitos para os transportes escolares

INTERNET
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No caça-palavras ao lado, você encontrará respostas relacionadas à 
poluição sonora, tema desta edição. Encontre as palavras sublinhadas no box. 
Na palavra-cruzada abaixo, encontre respostas para o tema escassez de água.  
Aprenda mais e divirta-se!
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QUADRO DE EMPREGOS
Estas são algumas das vagas de emprego da nossa 
região. Divulgamos e esperamos contribuir, tanto com 
as empresas que precisam preencher estas vagas 
quanto com os moradores e demais interessados. Os 
dados da empresa, contato, especificações e quan-
tidade de vagas podem ser enviados para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função: MARKETING/PUBLICIDADE               Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência nas áreas de 
Marketing e Publicidade. Elaboração de peças public-
itárias, atualização das mídias sociais e mailing, conta-
tos e negociações comerciais com clientes, boa fluência 
para entrevistas e contatos externos, disponibilidade de 
tempo, organização, iniciativa, compromisso e bom texto. 
Horário: 9h30 às 18h30. 
Função: AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS          Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para trabalhos internos e externos com a distribuição dos 
quatro jornais da empresa na região da Pampulha e Cidade 
Nova. Horário: 13h30 às 18h30. Salário: R$ 900,00. 
Preferencialmente morar na região do Jaraguá. 
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e noi-
te. Preferencialmente morar na região do Jaraguá. Valor: 
R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

SOCILA JARAGUÁ PRIME
Função: MANICURE                                        Vagas: 2
Função: PODÓLOGA                                        Vagas: 1
Especificações / Perfil: Não é necessária experiência 
prévia.
Função: CABELEIREIRO (A)                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Experiência em corte masculino.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3568-0770 e 
falar com Emerson.

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: AUXILIAR DE BERÇÁRIO                     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
formação mínima de Magistério. Horário integral.
Função: ESTAGIÁRIA DE PEDAGOGIA               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando Pedagogia.
Contato: Enviar currículo para o e-mail 
secretaria@officinadasletras.com ou entrar 
em contato pelo telefone 3427-6087.

PING PÃO
Função: ATENDENTE                                       Vagas: 2
Função: SERVIÇOS GERAIS                              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é necessário ter experiência. Morar preferen-
cialmente na região. Oportunidade para o primeiro em-
prego. Turnos da manhã ou da tarde.
Função: AUXILIAR DE PRODUÇÃO                   Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, acima de 18 
anos. Não é necessário ter experiência. Morar preferen-
cialmente na região. Oportunidade para o primeiro em-
prego. Turnos da manhã ou da tarde.
Função: AUXILIAR DE GERENTE                      Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Experiência em atendimento ao 
público.
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de Menezes, 
280, aos cuidados de Mariana. 

SUPERMERCADOS BH 
Função: ATENDENTE DE FRIOS                       Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 50 
anos. Não é necessário ter experiência. Carga horária: 
44 horas semanais.
Função: OPERADOR DE CAIXA	         Vagas: 6
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau com-
pleto ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é necessário 
ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: REPOSITOR                                       Vagas: 6
Função: AUXILIAR DE PADARIA                       Vagas: 2
Função: ORIENTADOR DE ESTACIONAMENTO   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Entre 18 e 40 anos. Não é ne-
cessário ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                      Vagas: 3

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 55 
anos, não é necessário ter experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: BALCONISTA DE AÇOUGUE               Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
55 anos, experiência mínima de seis meses na função. 
Carga horária: 44 horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ter experiên-
cia ou curso de vigilância.
Função: FAXINA                                             Vagas: 3
Especificações / Perfil: Sexo feminino, a partir de 21 
anos, 1º grau completo.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559 – Centro, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos pessoais.

CLÍNICA FISIO FIT
Função: INSTRUTURA DE PILATES                   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Fisioterapeuta com experiência 
em pilates clínico.
Contato: Enviar currículo para fisiofit.bh@gmail.com ou 
entrar em contato pelo telefone 3497-4843 e falar com 
Flávia ou Fabiana.

MILA (Liberdade) 
Função: AUXILIAR DE COZINHA                       Vagas: 1
Função: VENDEDOR FROTISTA                         Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, segundo grau 
completo, experiência no ramo de vendas, possuir habi-
litação categoria B. Venda de veículos zero km, segmento 
frotista (CNPJ).
Contato: Enviar currículo para rh.mila@grupolider.com.
br, com nome da vaga, ou entrar em contato com Carla 
pelo telefone 3499-4145. 

REDE BRISTOL
Função: MENSAGEIRO (Jaraguá, Liberdade)   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, carteira B. 
Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para o e-mail 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

PATRÍCIA BRAZ IMÓVEIS
Função: VENDEDORA                                      Vagas: 2
Especificação / Perfil: Atendimento direto ao cliente, 
venda de imóveis, captação. Desejável experiência em 
vendas. Não é necessário experiência na área imobiliária. 
Fixo de R$ 800,00, mais comissão, premiações, plano de 
carreira e treinamento. 2º grau completo e carro próprio.
Contato: Enviar currículo para o e-mail 
patrícia@patriciabrazimoveis.com.br.

UNIFENAS
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
SUPERIORES                                                            Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos cur-
sos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou Química. 
As vagas são para estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
TÉCNICOS                                                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar em 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou Patologia 
Clínica. As vagas são para estagiar nas unidades Jaraguá 
e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br.

SISTEMA NACIONAL DE EMPREGO
Vagas disponíveis pelo Sine. Para mais informações, en-
tre em contato pelo telefone 3271-5566 ou compareça 
à Avenida Amazonas, 478 – Centro ou Avenida Vilarinho, 
1300 – 2º piso – Shopping Norte. Funcionamento: De 
segunda a sexta, das 7h às 19h e aos sábados das 8h 
às 14h.
Função: AÇOUGUEIRO                                    Vagas: 6
Função: AJUDANTE DE OBRAS                        Vagas: 5
Função: AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA    Vagas: 1
Função: ASCENSORISTA (PCD)                          Vagas: 2
Função: AUXILIAR DE DEPÓSITO                      Vagas: 30
Função: ELETRICISTA		           Vagas: 5
Função: JARDINEIRO	                               Vagas: 2
Função: MENSAGEIRO (PCD)                 	         Vagas: 2
Função: MOTORISTA DE CAMINHÃO	          Vagas: 2
Função: OFICIAL DE SERVIÇOS GERAIS	        Vagas: 12
Função: PINTOR DE PAREDES	          Vagas: 1

Confira as vagas completas no site www.emfocomidia.com.br/empregos

Cabelo (masculino, feminino e infantil), Maquiagem,
Química (várias técnicas de mechas), Permanente,

Tintura de cílios e sobrancelhas e muito mais.
(Material esterelizado em autoclave)

Rua Sebastião Possada Bravo, 102, Santa Rosa

3497-1359 / 3441-0593 /primiciascabeleireiros 

lipy1@yahoo.com.br

VOLTA ÀS

AULAS

2015
CONTE COM

A LIPY

Av. Isabel Bueno, 1026, Jaraguá - Tel.: (31) 3443-5808 - 3443-4911
R. Antônio José dos Santos, 133, Céu Azul - Tel.: (31) 3496-1729

Nas dependências do Colégio Santa Marcelina - Tel.: (31) 3441-1166

ALMOÇO: Seg. a sex: 11h às 15h / Sab, dom, feriados: 11h às 16h | NOITE: Seg. a quinta: 17h às 0h / Sexta: 17h às 2h / Sábado: 16h às 2h / Domingo: 16h às 0h 

Av. Sebastião de Brito, 400 - Dona Clara    3447-4839

ALMOÇO SELF-SERVICE

COM CHURRASCO

SINUCA
NO MEZANINO

BUFFET COM VARIEDADES DE

SALADAS E PRATOS QUENTES

Brasil Pneus

3497-8034 9333-7081 (Tim)
9924-2396 (Vivo)
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UNIDADES DO COLÉGIO
CENTRO RUA DA BAHIA, 1212 - 3224 1314 | ENSINO MÉDIO

PAMPULHA  AV. ABRAHÃO CARAN, 100 - 3492 2123

ELDORADO  AV. JOÃO CÉSAR DE OLIVEIRA, 2477 - 3352 6767

chromos.com.br

UNIDADES DO PRÉ
CENTRO  RUA DA BAHIA, 1200 - 3213 7070

PAMPULHA  AV. ABRAHÃO CARAN, 60 - 3492 2121

ELDORADO  AV. JOÃO CÉSAR DE OLIVEIRA, 2463 - 3394 7030

PAMPULHA MALL  AV. ANTÔNIO CARLOS, 8100/4º ANDAR - 3491 3969

VENDA NOVA  RUA PADRE PEDRO PINTO, 2460 - 3454 1000

BARREIRO  AV. SINFRÔNIO BROCHADO, 975 - 3384-8588

PRÉ-VESTIBULAR PRÉ-TÉCNICO

PREÇOS ESPECIAIS ATÉ 6/FEV

EXTENSIVO 
ENEM-UFMG

INÍCIO 03/FEVEREIRO

1º MEDICINA
RAFAEL TENÓRIO - MOD.2

40% DE DESCONTO ATÉ 6/FEV

EXTENSIVO 
CEFET-COLTEC
INÍCIO 04/FEVEREIRO

1º ANÁLISES CLÍNICAS
JÚLIA DIAS - AMPLA

1ª CHAMADA | 1ª ANO 
COLTEC
41% DOS APROVADOS

CEFET
1ª CHAMADA | Técnico Integrado 

1 EM CADA 3 APROVADOS SÃO DO CHROMOS

CMBH 1ª ANO 

3 DAS 10 VAGAS 

APROVAÇÃO

UFMG 2014
2º SEMESTRE SISU | 1ª CHAMADA

APROVAÇÃO

2015

MEDICINA
1º, 2º, 5º E 8ºLUGAR

MOD. 2 MOD. 1 MOD. 2MOD. 3
MOD. 4

DIREITO
1º E 2ºLUGAR  MOD. 2 E AMPLA

NOTURNO

ENGENHARIAS
1º LUGAR EM 5 DAS  11

PREÇOS ESPECIAIS ATÉ

EXTENSIVO 
ENEM-UFMG

INÍCIO 03/FEVEREIRO

1º MEDICINA
RAFAEL TENÓRIO 

MEDICINA
1º, 2º

MOD. 2 MOD. 1

DIREITO
1º E 2º
NOTURNO

ENGENHARIAS
1º LUGAR EM 

PREÇOS ESPECIAIS ATÉ 6/FEV

ENEM-UFMG
INÍCIO 03/FEVEREIRO

40% DE DESCONTO ATÉ

CEFET-COLTEC
INÍCIO 04/FEVEREIRO

1º ANÁLISES CLÍNICAS
JÚLIA DIAS 

1ª CHAMADA | 1ª ANO 
COLTEC
41% 

CEFET
1ª CHAMADA | Técnico Integrado 

1 EM CADA 

CMBH
3 DAS 

LUGAR

  MOD. 2 E AMPLA
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